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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Tarzan ou Tarzã é um personagem de ficção criado pelo escritor estadunidense Edgar Rice Burroughs na revista pulp All-Story Magazine em 1912 e publicado em formato livro em 1914. O personagem apareceu em dezenas de livros e contos avulsos e inúmeros trabalhos em outras mídias e formatos, como o cinema e os quadrinhos. Outros escritores que escreveram versões autorizadas foram Barton Werper, Fritz Leiber e Philip José Farmer. 


Tarzan é filho de aristocratas ingleses que desembarcam em uma selva africana após um motim. Com a morte de seus pais, Tarzan é criado por macacos ("manganis", na linguagem dos símios, criada por Burroughs) na África; seu verdadeiro nome é John Clayton III, Lorde Greystoke. Tarzan é o nome dado a ele pelos macacos e significa "Pele Branca". É uma adaptação moderna da tradição mitológico literária de heróis criados por animais, como é o caso de Rômulo e Remo, que foram criados por lobos e posteriormente fundaram Roma. Por ter sobrevivido na selva desde sua infância, Tarzan mostra habilidades físicas superiores aos homens do "mundo civilizado", além de saber comunicar-se com os animais. Tarzan fez enorme sucesso em todo o mundo e encantou a infância e juventude de várias gerações de leitores.


Tarzan e o Leão Dourado foi publicado em 1922 e é o nono de uma série de vinte e quatro títulos tendo Tarzan como personagem principal. Na história, ao retornar de Pal-ul-Don, Tarzan, Jane e Korak encontram um filhote de leão órfão. Tarzan aposta com Korak que consegue treiná-lo como outros treinam seus cães. Assim, Jad-bal-ja ("Leão Dourado" na língua de Pal-ul-Don), com sua distinta sua juba negra, irá crescer para tornar-se uma feroz máquina de destruição, obediente, porém, a todo comando de Tarzan. O leão Jad-bal-la torna-se um grande companheiro de Tarzan em muitas aventuras.


 


Uma leitura leve e agradabilíssima.
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Capa de uma das edições originais. 





1 – Sabor, a leoa


SABOR, a leoa, amamentava o filhote cujo corpinho redondo como uma bola túmida e leve, lembrava, pelas manchas que o sarapintavam, Sheeta, a pantera. A grande fera estirava-se indolente ao sol, junto à entrada da caverna rochosa que lhe servia de covil. Os seus olhos estavam meio cerrados e a leoa parecia dormir; entretanto, vigiava e qualquer surpresa não viria apanhá-la descuidada. Antes, eram três os pequeninos e Sabor e seu companheiro numa, o leão, mostravam-se orgulhosos e felizes ao contemplá-los. Mas as duas femeazinhas e o macho não sobreviveram reunidos para a alegria dos pais. A estação era má, a caça escasseava e Sabor não se pode nutrir tanto que o seu leite pudesse alimentar as três crias do casal. Vieram as chuvas e os três leõezinhos adoeceram. Apenas o mais forte deles conseguiu sobreviver à moléstia; as duas pequenas leoas sucumbiram.


Sabor, gemendo, ficou por muito tempo a andar de um lado para outro, imersa em tristeza, diante das felpudas bolas inertes, que pareciam ir sendo maceradas pela lama. De vez em quando, a fera angustiada farejava com o focinho os corpinhos, como se quisesse despertá-los do longo sono de que não se acorda mais. Afinal, a leoa desistiu e, abandonando os pequenos cadáveres, passou a concentrar todas as suas energias em uma carinhosa assistência ao filhote macho que lhe restava. E era por isto que naquele dia Sabor estava ainda mais vigilante que de costume.


Numa, o leão, estava ausente. Duas noites antes andara à caça, trazendo para o covil a presa que fizera. Na véspera depois do escurecer, partira de novo, embrenhando-se na mata e ainda não voltara da sua expedição. Meio cochilando, Sabor pensava em Wapi, o gordo antílope, que talvez naquele momento Numa estivesse arrastando pelo labirinto da selva e que viria proporcionar ao casal uma suculenta refeição. Ou talvez fosse Paco, a zebra, o manjar do dia. E Sabor, antecipando o prazer da carne tenra e sangrenta de Paco, o petisco mais apreciado pelos leões, sentia a boca aguar-se-me gulosamente.


Um ruído chegou-lhe aos ouvidos aguçados. Sabor teve um sobressalto, levantou a cabeça, voltando-a para um lado e depois para outro, com as orelhas espetadas à espreita da mais sutil repetição do barulho que a despertara. O focinho da leoa farejava o ar em todas as direções. Não havia quase vento, mas uma brisa muito ligeira, que vinha do lado onde partira o ruído, lhe trouxe sucessivas repetições do som inicial, mostrando à fera que, fosse qual fosse a causa daquele ruído, o que o produziu se estava avizinhando cada vez mais.


À medida que o barulho se ouvia de mais perto, a nervosidade da leoa foi aumentando e, em um dado momento, ela rodou o ventre, tirando da boca da cria a teta em que o leãozinho sugava vorazmente. O pequenino animal protestou com um ronco em miniatura e vendo que a mãe não lhe restituía a mama mostrou o seu desprazer em tom mais alto. Mas Sabor, com um rugido enérgico, embora surdo, lhe impôs severamente silêncio. O instinto que já se esboçava na pequenina fera fê-la pôr-se logo à altura da situação. De pé, o filhote do rei da selva olhou para a mãe e depois virou a cabecinha para um lado e para outro na atitude de expectativa e de alerta característica das criaturas da sua raça.


Evidentemente o ruído que sobressaltava Sabor indicava alguma coisa de anormal. O que quer que fosse de pouco tranquilizador, senão mesmo capaz de inspirar apreensões embora a leoa não pudesse ainda perceber que aquilo era de mau prenúncio. Poderia bem ser que o causador do ruído fosse o seu majestoso esposo a caminho do covil. Mas o som não se assemelhava muito ao tropel de um leão e certamente não era de um leão que estivesse arrastando uma presa pelas brenhas. A respiração do leãozinho que parecia gemer, fez com que a mãe se voltasse para ele, fitando-o pressurosa. Bem podia haver perigo para a sua cria, mas ela ali estava disposta a defender valentemente a vida do filhote que lhe restava.


Dentro em pouco, um golpe mais forte da brisa trouxe às narinas apuradas de Sabor o cheiro do que se encaminhava para ela através da selva e que certamente era o causador dos ruídos que a intrigavam. Instantaneamente, a atitude de ansiosa expectativa da fera converteu-se em uma expressão inequívoca de cólera. A leoa reconhecera o cheiro do homem. De pé, com a cabeça abaixada e a cauda a agitar-se nervosamente. Sabor ficou imediatamente em posição de combate. Por meio dos processos misteriosos, mas tão eficientes, com que os animais se comunicam entre si. Sabor advertiu o filhote que ficasse deitado e quieto onde se achava, até que ela voltasse. E tendo verificado que a ordem fora entendida e cumprida, a leoa avançou resolutamente ao encontro do intruso que vinha pela mata.


O leãozinho ouvira também o que a mãe escutara e agora farejava o mesmo cheiro que pusera Sabor em fúria. O animalzinho percebia pela primeira vez em sua vida aquele cheiro estranho, mas o instinto lhe fazia sentir a aproximação de um inimigo. E as reações desse mesmo instinto, hereditariamente transmitido, fizeram-lhe eriçar-se o pelo ao longo da pequena espinha e espontaneamente pôr à mostra as presas, que lhe começavam a brotar das gengivas.


Enquanto a mãe se esgueirava sub-repticiamente pelo meio do arvoredo da mata, o filhote, desobedecendo às ordens que recebera, acompanhou-a em uma marcha grotesca, em que as patas traseiras faziam os movimentos desgraciosos e trôpegos do leão recém-nascido, em contraste caricato com as passadas solenes das patas dianteiras, que já reproduziam o andar imponente de um leão adulto. Sabor, porém, absorta pelo preparo da luta em que se ia lançar, não deu conta do filhote que caminhava no seu rastro.


Diante da leoa acompanhada pelo filhote, havia bem uns cem metros de mata espessa até uma pequena clareira. Mas os leões tinham na sua passagem frequente aberto um verdadeiro túnel, que ligava a porta do covil à clareira, onde começava um trilho de caça que se continuava pela selva adentro. Chegando à clareira, Sabor viu diante de si o objeto do seu medo e do seu ódio. Ali, no meio do pequeno espaço desnudado, estava o supremo inimigo — o homem. Quais seriam as suas intenções? Viria ele caçar a leoa ou o pequeno ser que lhe pertencia?


Esta questão no momento não preocupava Sabor. Em outras circunstâncias, não tendo a defender a cria que lhe sobrevivera da ninhada, a leoa teria procurado afastar-se do homem e nenhum mal lhe faria por certo, se ele não se aproximasse demasiadamente dela. Mas naquele dia Sabor estava em um estado de nervos muito especial. A morte das duas leoazinhas, deixando-lhe um único filho, havia exacerbado o seu instinto maternal, que parecia concentrar na proteção do sobrevivente todos os cuidados que antes se dividiam pelos três filhotes. Assim, a grande fera não tratou de se afastar, e movida apenas pelo instinto de defesa da prole, avançou resolutamente ao encontro do inimigo. A mãe carinhosa assumia agora a atitude de uma feroz batalhadora. No seu cérebro rudimentar esboçava-se um único pensamento: matar.


Chegando à orla da clareira. Sabor não hesitou. Em um arremesso resoluto partiu para dar o bote. O guerreiro negro, que andava pela selva sem suspeitar da presença de um leão em um raio de trinta quilômetros, teve o primeiro sinal da grave realidade que o defrontava quando viu à sua frente, do outro lado da clareira, a figura assustadora da fera enraivecida e já em marcha sobre ele. O selvagem não estava caçando leões e se tivesse adivinhado que um deles rondava por ali, teria tido cuidado de passar muito ao largo. Agora que, de repente, via surgir uma das temidas feras, o seu único pensamento teria sido por certo pôr-se em fuga, mas o pobre negro não tinha para onde fugir.


A árvore mais próxima a que poderia ir pedir abrigo achava-se mais longe dele, que a leoa enfurecida. Antes de ter podido chegar a um quarto da distância que o separava do tronco salvador. Sabor certamente o teria apanhado. Não havia esperanças e somente uma coisa restava a fazer. A fera estava a agarrar o negro e este pôde ver por trás dela o leãozinho que a acompanhava. O selvagem, movido pelo instinto de conservação, armou o golpe com o chuço que trazia e desfechou a arma exatamente quando a leoa saltava em sua direção. O chuço varou o coração da fera, precisamente no mesmo instante em que as poderosas mandíbulas se cerravam sobre a face e o crânio do selvagem. A força, que o corpo de Sabor trazia no bote, fez tombar em convulsões agônicas os dois adversários que se haviam trucidado.


O leãozinho órfão estacou à distância de uns sete metros e com olhos curiosos começou a observar a primeira catástrofe que presenciava na vida. O seu primeiro movimento foi aproximar-se do corpo da mãe, mas o cheiro do homem o detinha. O instinto revelava-lhe a vizinhança de um inimigo. Dentro em pouco começou a uivar de um modo que sempre fazia com que a leoa acudisse às carreiras. Mas desta vez a mãe não veio e nem sequer se moveu para olhar para o filho. Este ficou perplexo: evidentemente o animalzinho não podia entender o que aquilo significava. Continuou a gemer e à medida que o tempo corria foi ficando mais triste e sentindo mais pungentemente a solidão em que se encontrava.


Insensivelmente o leãozinho se foi aproximando dos dois cadáveres e tendo verificado que a criatura estranha que jazia ao lado de Sabor estava imóvel, criou coragem e chegou até junto à mãe, começando a farejá-la ansiosamente. Debalde uivou em tom angustioso, mas a mãe continuava indiferente aos seus gemidos. Foi então que a pequenina fera começou a julgar que havia qualquer coisa de extraordinário e de mau naquela situação. Evidentemente sua mãe não era a mesma de antes, operara-se nela uma transformação, que a deixava indiferente aos uivos do filhinho. Este uivou ainda com mais força e, sempre aconchegado ao corpo inerte da leoa, ali ficou até que o sono se apoderou dele.


Foi assim que Tarzan o encontrou — Tarzan e Jane, sua mulher, e Korak, o Matador, o filho do casal, que regressavam da misteriosa terra de Pal-ul-don, onde os dois homens haviam salvo Jane Clayton. Ao aproximar-se o grupo, o leãozinho acordou e, estirando as orelhas, arreganhou os dentes, rosnando em um esboço de atitude agressiva, ao mesmo tempo que se aconchegava ainda mais ao cadáver de sua mãe. Ao deparar-se-lhe a pequena fera, o homem-macaco pôs-se a sorrir.


— Que diabinho valente! Comentou Tarzan apreendendo em um relance toda a tragédia que se passara na clareira. Em seguida, aproximou-se do animalzinho zangado, esperando vê-lo pôr-se em fuga, mas o filhote de leão, em vez de correr, começou a rosnar com mais ferocidade e, quando Tarzan se abaixou para apanhá-lo, ergueu-se, levantando uma das patas dianteiras, como para desfechar um golpe de garras sobre o estranho que dele se aproximava.


— Que bichinho corajoso! Exclamou Jane. Pobre órfãozinho!


— Vai ser um formidável leão ou viria a sê-lo se sua mãe não tivesse morrido, observou Korak. Vejam que costado forte e reto como um chuço. É realmente lamentável que ele tenha de morrer.


— Não me parece que haja muita probabilidade de ele escapar. Este bichinho precisa ser alimentado com leite ainda por um ou dois meses. E quem irá arranjar-lhe o leite de que carece?


— Eu me encarregarei disso, respondeu Tarzan.


— Você vai adotá-lo?


Tarzan replicou afirmativamente, com um aceno de cabeça.


Korak e Jane puseram-se a rir.


— Há de ser muito engraçado, disse o primeiro.


— Lorde Greystoke mãe de criação do filho de Numa, acrescentou Jane rindo gostosamente.


Tarzan também ria, mas não se descuidava do leãozinho. Com um gesto rápido e destro, o homem-macaco agarrou o pequeno animal pela pele do pescoço e depois de dar-lhe carinhosamente umas palmadas, falou-lhe em tom surdo, como que em grunhidos. Não sei o que significavam aquelas palavras, que em nada se pareciam com a voz humana, mas evidentemente o filhote de leão as entendia melhor e cessou de debater-se, não procurando mais arranhar a mão que o acariciava. Em seguida Tarzan pegou o animalzinho e aconchegou-o ao peito com um gesto carinhoso. Já agora o bichinho parecia ter perdido o medo e já não mais punha à mostra as suas presas mal desenvolvidas, embora estivesse sentindo bem de perto o cheiro do homem, que pouco antes lhe inspirava medo e raiva.


— Como é que você consegue fazer isso? Perguntou Jane Clayton.


Tarzan sacudiu os seus largos ombros.


— Os que são da raça de vocês não têm medo uns dos outros. Eu pertenço mais ao mundo destas criaturas, e talvez por isso elas não têm medo de mim, quando lhes dou mostras de amizade. Mesmo este pequeno patife parece compreender-me. Não acham?


— Nunca pude entender semelhante coisa, observou Korak. Conheço bem os animais africanos, mas não consegui até hoje exercer sobre eles uma influência que se assemelhe ao poder que você exerce sobre todos. Qual será a razão disso?


— É que só existe um Tarzan, disse a “lady” Greystoke sorrindo zombeteiramente ao filho. Entretanto, no seu tom havia uma nota bem perceptível de orgulho. — Lembre-se que nasci entre as feras e fui criado por feras, observou Tarzan, dirigindo-se ao filho. Quem sabe se Kala não tinha razão, quando insistia em afirmar que meu pai era um macaco?


— John, como pode você dizer um absurdo destes, quando está farto de saber quem foram seu pai e sua mãe, replicou Jane.


Tarzan, encarando o filho com solenidade, piscou um olho.


— Sua mãe nunca é capaz de apreciar as belas qualidades dos antropoides. Chega-se a pensar que ela não se conforma com a possibilidade de ter casado com um deles.


— John Clayton, nunca mais lhe dirigirei a palavra, se você continuar a dizer essas coisas horríveis. Confesso-lhe que estou envergonhada de você. Não lhe basta ser um selvagem que não quer civilizar-se e vem ainda agora pretender ser um macaco?


A longa viagem de Pal-ul-don estava quase terminada e antes do fim da semana estariam no local da sua residência anterior. Se alguma coisa ainda ali restava das ruínas deixadas pelos alemães, era muito problemático; os celeiros e os galpões externos haviam sido incendiados e o “bungalow” em parte destruído. Dos Waziris, indígenas fiéis aos Greystokes e que tomavam conta da residência, muitos haviam sido mortos pelos soldados do capitão Fritz Schneider e os que conseguiram escapar haviam acudido pressurosos ao tambor de recrutamento dos ingleses, para se alistarem entre os defensores da causa da humanidade.


Tudo isso Tarzan soubera antes de partir em busca de ‘lady” Jane, mas o que ele ignorava era quantos guerreiros Waziris haviam sobrevivido à guerra e o que acontecera nas suas extensas propriedades durante a sua ausência. Tribos vagabundas e árabes apresadores de escravos bem podiam ter completado a devastação iniciada pelos modernos hunos. E era bem provável também que a selva tivesse reconquistado as clareiras e campos abertos pelo homem e assim reafirmado o seu império de verdura naqueles fragmentos do seu domínio imemorial, que as incursões dos civilizados lhe haviam temporariamente disputado.


Depois de haver adotado o pequeno Numa, Tarzan tanto nas caminhadas como nos pousos, às necessidades do seu pequeno protegido. O leãozinho precisava ser alimentado e o único alimento que se lhe podia dar era o leite. Leite de leoa era impossível de se obter, mas um sucedâneo não estava fora das possibilidades. Naquela região da selva havia muitas aldeias e em todas elas o poderoso senhor da floresta, Tarzan dos Macacos, era conhecido, temido e respeitado. Assim, na mesma tarde do dia em que encontrara o pequeno Numa, Tarzan dirigiu-se a uma aldeia, a fim de obter leite para o leãozinho.


Os indígenas receberam os viajantes com pouca cordialidade. Carrancudos, encararam sem medo e com desdém aqueles brancos que atravessavam a selva sem trazer um grande séquito. Sem comboio, evidentemente os recém-chegados não vinham com presentes para lhes dar, nem tinham meios de pagar o alimento que certamente lhe iam pedir. E como não estavam acompanhados por uma escolta, não poderiam impor as suas ordens pela força, nem oferecer resistência no caso de a gente da aldeia querer molestá-los. Aparentemente indiferentes e mostrando-se apenas um pouco amuados, os negros estavam, contudo, tranquilos. A indumentária e a ornamentação daqueles brancos surpreendiam e intrigavam os habitantes da aldeia. Estavam quase tão nus como se fossem selvagens e com exceção do mais moço, que trazia consigo uma carabina, o armamento daquele estranho grupo era idêntico ao dos indígenas. Os ornamentos dos forasteiros pareciam esquisitos e bárbaros aos indígenas daquela aldeia, que não conheciam a indumentária do país de Pal-ul-don, a cuja moda pertenciam as vestes sumárias e primitivas de Tarzan e dos seus.


— Onde está o chefe da aldeia? Perguntou Tarzan ao penetrar no povoado por entre as mulheres, crianças e os cães que latiam.


Alguns guerreiros que se achavam nas choupanas e haviam sido despertados pelo alarido, vieram ainda meio cochilando ao encontro dos recém-chegados.


— O chefe está dormindo, disse um dos negros, e quem é você para acordá-lo? Que deseja?


— Preciso falar com o seu chefe, vá chamá-lo.


O guerreiro encarou Tarzan com olhos espantados, o prorrompeu em uma gargalhada. Voltando-se em seguida para os companheiros, acrescentou por entre risadas ainda mais altas:


— Ele quer que eu vá buscar o chefe para falar com ele! E dando uma palmada nas coxas começou a cutucar os outros negros com os cotovelos.


— Vá dizer ao seu chefe que Tarzan quer falar com ele, repetiu autoritariamente o homem-macaco.


Instantaneamente os negros mudaram de postura. Não se riram mais; abriram os olhos em uma atitude de surpresa e quase de temor. O selvagem que mais se rira era agora o que estava mais preocupado a olhar para Tarzan com ares respeitosos, que chegavam a ser solenes.


Dirigindo-se aos companheiros, o negro lhes disse:


— Tragam esteiras para Tarzan e para os que o acompanham, enquanto eu vou buscar Umanga, o chefe. E sem perder tempo, foi às carreiras cumprir a ordem de Tarzan, contente por ter esse pretexto para sair da presença do ser poderoso que receava ter ofendido.


Agora já não tinha importância o fato de os recém-chegados não trazerem séquito, nem escolta, nem presentes para dar. Os indígenas disputavam em uma emulação febril a primazia para fazer as honras da casa àqueles hóspedes ilustres. O chefe ainda não chegara e muitos dos habitantes da aldeia já se haviam adiantado, trazendo aos recém-chegados os seus presentes, que eram alimento e enfeites decorativos. Umanga, porém, não tardou em vir ao encontro de Tarzan. Era um velho negro, que já chefiava a tribo ao tempo em que Tarzan não havia nascido. O velho chefe tinha uma grande dignidade de maneiras e um imponente aspecto patriarcal. Ao se aproximar, saudou Tarzan e os que com ele se achavam com o gesto de um grande senhor que cumprimenta outro potentado. Mas apesar da solenidade da sua atitude, transparecia na fisionomia de Umanga a satisfação que lhe causava o fato de haver o grande senhor da selva honrado a aldeia com a sua visita.


E quando Tarzan explicou o que desejava e mostrou o leãozinho, Umanga declarou-lhe que, enquanto o senhor da selva honrasse a aldeia com a sua presença, não lhe faltaria ali leite para sustentar o bichinho; à disposição de Tarzan estava todo o leite fresco que quisesse e que seria suprido pelas próprias cabras do chefe. Enquanto conversavam, os olhos agudos e experimentados de Tarzan iam examinando todas as minúcias da aldeia e de seus habitantes. Nessa inspeção o olhar do homem-macaco caiu sobre uma cadela, que andava no meio da matilha de cachorros que percorriam as ruas e entravam pelas cabanas. As tetas daquele animal estavam túrgidas de leite e, reparando nisso, Tarzan concebeu logo um plano de ação. Apontando a cadela, disse:


— Gostaria de comprá-la.


— Ela é sua, Bwana, e nada precisa pagar-me, respondeu o chefe. Ela teve uma ninhada de cachorrinhos há dois dias e os filhotinhos desapareceram todos a noite passada, comidos provavelmente por alguma cobra. Mas, se quiser, lhe darei em lugar dos cachorrinhos outros tantos cães gordos, porque receio que esta cadela não tenha boa carne para ser comida.


— Não, retrucou Tarzan, não a quero para comer, mas para levá-la comigo, a fim de que o leãozinho possa mamar durante a viagem.


Sem demora um grupo de meninos foi pegar a cadela e, amarrando-lhe uma tira de couro no pescoço, arrastaram-na até junto do homem branco. Tal qual acontecera na clareira com o filhote de leão, a cadela começou a rosnar e a arreganhar os dentes para o seu novo senhor, cujo cheiro não era o mesmo que o dos Gomanganis. Pouco a pouco, porém, Tarzan sossegou o animal, que foi ganhando confiança e afinal se deitou junto dele, recebendo tranquilamente as suas carícias.


Problema mais difícil foi pôr em contato o leãozinho com a cadela. Neste caso, as dificuldades se complicavam. Cada uma das partes sentia na outra o cheiro de um inimigo. O pequeno leão rosnava e cuspia furiosamente, pondo a mostra as suas prêsazinhas. De seu lado a cadela eriçava o pelo e também de dentes arreganhados rosnava com medo e raiva. Conciliar os dois inimigos, foi tarefa longa e penosa, mas Tarzan conseguiu afinal levá-la a termo, e o leãozinho acabou chupando uma teta da cadela, que maternalmente o ficou desde então amamentando. A fome sobrepujara no leãozinho o seu antagonismo instintivo a uma espécie animal inimiga. A cadela cedeu aos carinhos de Tarzan, que representavam uma agradável inovação na vida do pobre canino, que em matéria de carícias humanas conhecera até então socos e pontapés.


Naquela noite a cadela dormiu amarrada na cabana em que Tarzan pernoitava e o homem-macaco fez com que duas vezes o filhote de leão fosse regularmente amamentado. Na manhã seguinte Tarzan se despediu de Umanga e do seu povo, prosseguindo viagem. A cadela trotava presa ainda por um laço porque não era muito certo que ela não tentasse evadir-se. O leãozinho viajava carregado por Tarzan, que ora o aconchegava nos braços, ora o colocava em um saco pendurado ao seu ombro.


A pequena fera encontrada nas selvas em circunstâncias tão dramáticas recebeu o nome de Jad-bal-ja, que na linguagem dos pitecantropos de Pal-ul-don significa leão de ouro, nome bem justificado pelo colorido do pelo do pequeno Numa. Com o correr do tempo o leão se foi acostumando ao seu novo ambiente, dando-se cada vez melhor com sua mãe de criação, que também acabou por considerá-lo como seu próprio filho. A cadela foi também rebatizada com o nome de Za, que quer dizer rapariga. Passado o segundo dia, Tarzan não julgou mais necessário o laço para evitar a fuga de Za; a cadela já estava definitivamente acostumada aos seus novos donos e ao leãozinho. Acompanhava a marcha pela selva, sem dar o mais ligeiro indício de querer escapulir-se, mostrando-se mesmo contente somente quando via perto de si Tarzan, Jane ou Korak.


Quando chegaram ao fim do trilho de caça que vinham seguindo através da selva e estavam quase a atingir a orla da floresta para entrar na planície onde iriam encontrar o que fora a sua antiga residência, os três viajantes sentiram-se tomados de uma grande emoção. Todos continham os pensamentos que os agitavam, fazendo-os oscilar entre a esperança e o medo. Que iriam encontrar? Teria a selva reconquistado tudo que o homem-macaco tantos anos antes desbravara para fazer o seu lar, quando ali chegara em companhia da noiva?


Transpuseram afinal a cortina verde com que a floresta lhes interceptava a vista e entraram na planície onde ao longo o perfil do “bungalow” era nitidamente visível por entre as árvores e arbustos conservados e alguns deles importados mesmo para embelezar a residência do jovem casal.


— Olhem, ainda lá está! Exclamou Jane.


— Mas o que são aquelas coisas à esquerda, e mais para além? Perguntou Korak.


— Aquilo são choupanas de indígenas, respondeu Tarzan.


— Os campos estão sendo cultivados, disse Jane excitadamente.


— E alguns dos galpões foram reconstruídos, acrescentou Tarzan. Isso só pode significar que os Waziris, os meus fiéis Waziris, voltaram para cá depois da guerra. Eles restauraram o que os alemães tinham destruído e estão cuidando da nossa casa à espera do nosso regresso. 



2 – O treino de Jad-bal-ja


Assim, Tarzan dos Macacos, Jane Clayton e Korak voltaram à sua propriedade africana, onde haviam estado por tanto tempo ausentes, trazendo em sua companhia Jad-bal-ja, o leão de ouro, e Za, a cadela que se tornara mãe de criação do filhote de Numa. O primeiro a dar as boas-vindas ao senhor da casa e aos seus foi o velho Muviro, pai de Wasimbu, que tempos atrás dera a vida em defesa da propriedade e da esposa do homem-macaco.


— Ah, Bwana, exclamou cheio de emoção o velho e fiel negro, os meus olhos remoçam ao ver outra vez o meu senhor. Muito tempo passou desde a partida do meu Bwana. Não faltava quem duvidasse aqui da sua volta, mas o velho Muviro sabia muito bem que em todo o grande mundo nada existia que pudesse vencer o seu poderoso senhor. E por isto, Muviro nunca duvidou de que ele voltasse à terra do seu amor onde seus fiéis Waziris aguardavam o seu regresso. Mas não tínhamos esperança de que retomasse também aquela que havíamos chorado como morta e a sua volta vai fazer com que esta noite haja grande regozijo nas choupanas doa Waziris. E a terra tremerá sob os calcanhares dos guerreiros nas suas danças alegres e o céu reboará com os gritos das mulheres deslumbradas por verem de novo as três pessoas, que todos aqui amam acima de tudo na terra.


E, realmente, imenso foi o regozijo dos Waziris pela volta de Tarzan, da sua esposa e do seu filho. E não foi apenas uma noite, mas muitas noites de alegria que se seguiram. As danças ruidosas dos negros e a gritaria em que se expandia a sua alegria sincera e selvagem teriam continuado ainda por mais tempo, se Tarzan afinal não houvesse intervindo, para pôr termo às festas noturnas, a fim de que ele e sua família pudessem ter algumas horas de sono. Inspecionando a sua propriedade, o homem-macaco verificou com satisfação que os seus fiéis Waziris, guiados pelo não menos fiel Jervis, o seu feitor inglês, haviam reconstruído os estábulos e currais, bem como as choupanas.


Além disso, haviam cuidado em restaurar o interior do "bungalow”, de modo que pelo menos na sua aparência exterior a propriedade apresentava precisamente o mesmo aspecto que tinha antes da incursão dos alemães.


Jervis, por ocasião da chegada de Tarzan, estava em Nairobi, tratando de interesses da propriedade, só tendo regressado alguns dias mais tarde. A surpresa e a alegria do feitor inglês não foram menos sinceras que os sentimentos de regozijo dos Waziris. Com o chefe e os guerreiros negros, Jervis passou horas esquecidas sentado aos pés do grande Bwana, a ouvir as narrativas das coisas que haviam ocorrido na terra de Pal-ul-don durante o cativeiro de “lady" Jane. E tanto o inglês como os Waziris não se cansavam de admirar os estranhos animais de estimação que o homem-macaco trouxera consigo. Que Tarzan tivesse gostado de um cachorro vagabundo, já era coisa que surpreendia os Waziris e causava também estranheza a Jervis; mas que adotasse um filhote dos seus inimigos hereditários, Numa e Sabor, parecia incrível a todos. E não menos surpreendente se afigurava aos seus fiéis servidores a maneira como Tarzan fazia a educação do leãozinho.


A cadela e o leão de ouro ocupavam um canto do quarto de dormir do grande Bwana. E diariamente Tarzan consagrava algumas horas ao treino do pequeno animal, por enquanto inofensivo, mas que deveria tornar-se mais tarde uma temível fera. À medida que o tempo passava e Jad-bal-ja crescia, o homem-macaco lhe ia ensinando uma série de truques. Ir apanhar e trazer objetos; ficar escondido e absolutamente imóvel e silencioso, obedecendo às suas ordens de comando, dadas em voz quase imperceptível; mover-se de um lado para outro, segundo as indicações que lhe dava; caçar objetos ocultos e que o leãozinho devia procurar pelo faro — eram algumas das lições que faziam parte das aulas diárias. E quando o leão começou a receber a sua ração de carne, Tarzan a dava por uma forma que provocava um sorriso irônico nos guerreiros Waziris. Tarzan fez um manequim com uma perfeita aparência humana. O pedaço de carne que Jad-bal-ja devia comer era amarrado exatamente na garganta do manequim. Nunca Tarzan deu carne ao leãozinho de outro modo.


À hora da refeição, depois de a carne estar devidamente colocada na garganta do manequim, o homem-macaco dava ordem ao leão de ouro que caminhasse estirado, com o ventre quase a roçar o chão, conforme lhe ensinara, fazendo-o avançar assim para o manequim. Quando o animal se achava a certa distância deste, Tarzan dava ordem para apanhar a carne de um salto, transmitindo-a em uma única voz de comando: — “mata”. E tão treinado foi sendo o leão, que, por mais esfomeado que estivesse, não saltava para apanhar a carne antes de o seu senhor lhe dar a ordem. Ao ouvir a voz de “mata”, Jad-bal-ja, com um movimento súbito e um rugido rápido pulava diretamente sobre a garganta do manequim para apanhar a carne. A princípio, enquanto o animal era pequeno, tinha dificuldade em atingir o pescoço do manequim, sendo-lhe preciso fazer algumas tentativas até acertar. Mas assim que o leão cresceu um pouco lhe bastava, ao ouvir a voz de comando, um único boto para pegar a garganta do estafermo, que caía de costas com a fera a enterrar-lhe os dentes no pescoço, onde se achava o pedaço de carne.


Uma lição, porém, apresentava tais dificuldades, que ninguém a não ser Tarzan dos Macacos, que fora criado por feras e crescera entre elas, seria capaz de obter resultados satisfatórios, acabando por tornar o instinto sanguinário do animal de presa subserviente à vontade do homem. Foram precisos realmente muitos meses de paciente esforço, para conseguir que o leão aprendesse esse outro ponto, aliás importantíssimo, do programa educativo de Tarzan. Consistia essa lição em ensinar o leão, quando ouvisse a palavra “busca", a ir procurar qualquer objeto oculto e trazê-lo cuidadosamente, sem morder e machucar, até junto ao seu senhor. Mesmo que se tratasse do manequim com a carne amarrada á garganta, Jad-bal-ja devia trazê-lo intacto, sem lhe fazer a menor lesão e sem tocar na carne, até os pés de Tarzan. O leão aprendeu que, sempre que executasse esta ordem com absoluta perfeição, teria como recompensa uma ração da carne de tamanho duplo do pedaço que se achava amarrado à garganta do manequim. Assim habituou-se a conter a sua ânsia de carne, ante a expectativa de uma refeição muito mais abundante.


"Lady” Greystoke e Korak eram frequentemente espectadores interessados do treino do leão de ouro. O objetivo da educação que estava sendo dada ao felino parecia intrigar "lady” Jane, que não somente formulava dúvidas sobre as finalidades daquele treino, como por vezes manifestava mesmo certas apreensões sobre os resultados que dele adviriam.


— Diga-me, John, o que pretende você fazer com esta fera, quando ela crescer de todo? Perguntava muitas vezes lady Jane. Este animal promete ser um formidável Numa. Habituando-se a viver com os humanos, não terá medo deles e, como está acostumado a comer carne amarrada à garganta de um manequim com aparência humana, receio que sempre que ele estiver com fome, o seu primeiro movimento seja atirar-se ao pescoço de alguém.


— Só irá comer aquilo que eu lhe mandar comer, respondeu o homem-macaco.


— Mas você não receia que ele só se queira alimentar de carne humana depois deste treino? Interrogou "lady" Jane, rindo.


— Este leão nunca comerá homens, afirmou Tarzan,


— E como poderá você impedir isso, se o está treinando em comer exclusivamente carne colocada na garganta de uma figura humana?


— Parece-me, Jane, que você faz muito pouco caso da inteligência de um leão, a não ser que eu forme um conceito muito exagerado dela. Se a razão está com você terei ainda muito que fazer para treinar este animal. Mas se a minha teoria está certa, posso garantir-lhe que a educação do Jad-bal-ja está quase completa. E para tirar dúvidas, vamos fazer uma experiência. Esta tarde iremos passear na planície, levando conosco Jad-bal-ja. Há ali caça em abundância e teremos assim uma excelente oportunidade para verificar até que ponto exerço controle sobre esta pequena fera.


— Aposto cem libras como Jad-bal-ja fará o que entender e bom quiser depois de ter provado uma gota de sangue vivo e quente, disse Korak a rir.


— Esta tarde você e sua mãe hão de ver que eu consigo fazer o que nenhum dos dois jamais sonhou que se pudesse realizar, retrucou Tarzan.


— Lorde Greystoke, o rei dos domadores das feras do mundo, ponderou “lady" Jane, irônica.


De bom humor, Tarzan os acompanhou na risada que se seguiu.


— Não só trata do domar feras, disse ele. O meu plano de treino só pode ser compreendido e executado por Tarzan dos Macacos. Tomemos um caso hipotético para esclarecer o que quero dizer. Vocês encontram uma criatura a quem odeiam e que por instinto hereditário consideram um inimigo mortal. Vocês têm medo dessa criatura, não entendem a sua linguagem. Mas afinal, por meios às vezes brutais, esse ser considerado inimigo consegue fazer compreender os seus desejos. Vocês fazem o que ele quer, mas porventura o farão com espírito de lealdade altruística? Certamente não. Vocês obedecerão compulsoriamente, odiando o ser que lhes impõe a sua vontade, e no momento em que perceberem que podem desobedecer, naturalmente não cumprirão as suas ordens. Fariam mesmo mais: tendo uma oportunidade se lançariam sobre o opressor e dariam cabo dele.


Mas suponhamos agora um caso diametralmente oposto. Vocês encontram alguém que lhes é familiar, cuja linguagem e gestos lhes são compreensivos. Esse alguém é um amigo e um protetor; deu-lhes comida e agasalho, tratou-os com carinho, sem nunca lhes infligir maus tratos. Quando esse amigo e protetor lhes pede que façam alguma coisa por ele, vocês sentirão desejo de recusar? Não, obedecerão de boa vontade e achando mesmo prazer em cumprir as ordens. Será deste modo que o leão de ouro me obedecerá.


— Sim, enquanto isso lhe convier, interpôs Korak.


— Pois bem, retrucou o homem-macaco, deixem-me ir um pouco além. Suponham agora que essa criatura a quem vocês amam e obedecem tenha o poder de punir e mesmo matar, para fazer cumprir as suas ordens. Neste caso, obedeceriam ou não?


 


Nessa tarde os três fizeram um passeio pela planície. Jad-bal-ja acompanhava o grupo, caminhando bem junto às patas traseiras do cavalo de Tarzan. Ao chegarem a um maciço de árvores, desmontaram e dali prosseguiram muito cautelosamente na direção de uma baixada arborizada, onde habitualmente se encontravam antílopes. Para não assustar os tímidos animais o grupo aproximou-se da orla do arvoredo, evitando qualquer ruído que pudesse denunciar a sua presença. Ali estavam Tarzan, Jane e Korak e, junto ao homem-macaco, o leão de ouro; quatro eram os caçadores da selva, e deles Jad-bal-ja, o mais inexperiente. Sub-repticiamente, os quatros caçadores seguiam de gatinhas por entre os arbustos com tal destreza que nem uma folha fazia ruído quando os seus corpos deslizavam sorrateiramente pelo entrançado de ervas e galhos. Assim, Tarzan e o resto do grupo avançaram até a beirada da depressão, podendo observar no fundo desta um pequeno rebanho de antílopes que pastavam tranquilamente. Junto ao rebanho, e como se estivesse de guarda, se achava um velho macho. Foi a ele que Tarzan, de um modo misterioso e imperceptível a Jane e a Korak, indicou a Jad-bal-ja.


— Vá buscá-lo.


O leão mal rosnou um sinal de reconhecimento da voz de comando. Esgueirando-se e quase arrastando o ventre pela terra, a fera avançou sorrateiramente em direção do macho designado pelo seu senhor. Os antílopes continuavam a pastar despreocupadamente, mas a distância que separava Jad-bal-ja da presa era demasiado grande para que um bote pudesse ser dado com sucesso. O instinto venatório do pequeno leão já se achava bastante desenvolvido, para fazê-lo compreender aquela dificuldade. Assim, o discípulo de Tarzan, sem fazer o mínimo ruído, aguardou que o velho antílope se aproximasse ou, pelo menos, que lhe desse as costas, para então arremeter sobre ele. Em silêncio absoluto e sem que qualquer ruído denunciasse a sua presença, as três criaturas humanas e o felino observavam atentamente os herbívoros que pastavam. Por sua vez, este nenhum sinal dava da mais ligeira suspeita do perigo que os ameaçava.


O velho antílope pouco a pouco se foi aproximando do ponto de onde o espreitava Jad-bal-ja. Imperceptivelmente o leão se preparou para dar o bote; o único movimento que assinalava a tensão de nervos do jovem animal era a agitação da cauda ereta. Em um átimo, a pequena fera passou aquela imobilidade estatuesca para um movimento rápido do assalto. O leão partiu, como um raio que irrompe do céu ou como uma flecha que salta do arco. O bote foi tão brusco e tão célere que o antílope só deu conta da presença do inimigo, quando este já estava quase a cair sobre ele. Era muito tarde para a fuga e o velho bode apenas pôde rodar, fazendo uma meia volta, quando o leão já o agarrava pelos quartos; o resto do rebanho, espavorido, punha-se em fuga.


— Vamos agora ver como procede Jad-bal-ja, disse Korak.


— Vai trazer-me o antílope intacto, afirmou Tarzan com convicção.


Por um momento o leão de ouro hesitou, ficando a rosnar junto à sua presa. Mas a hesitação durou pouco e o felino, agarrando o antílope pelo lombo, voltou-se e o foi arrastando por entre as ervas e arbustos em direção de Tarzan; chegando ao lugar em que se achava o homem-macaco, Jad-bal-ja largou a presa aos pés do seu senhor e encarou-o, de um modo que não podia ser interpretado senão como uma atitude de orgulho pela proeza e ao mesmo tempo para que fosse por ela elogiado. Tarzan abaixou-se e acariciou o leão de ouro, dirigindo-lhe ao mesmo tempo palavras de louvor. Em seguida sacou da sua faca de caça e cortou a veia jugular do antílope, deixando correr todo o sangue da carcaça.


Jane e Korak aproximaram-se, observando atentamente o leão. Ambos pensavam no que faria Jad-bal-ja ao sentir junto às suas narinas o sangue quente da presa que capturara. O grande felino começou a farejar pressurosamente o sangue e a impressão recebida evidentemente lhe veio ativar os fortes instintos hereditários. O leão de ouro pôs-se a rosnar, arreganhou os dentes e encarou Tarzan, Jane e Korak com um olhar em que a maldade se patenteava de modo inequívoco. No cérebro rudimentar da fera parecia ressurgir a hostilidade ao homem, o seu inimigo hereditário.


O homem-macaco empurrou Jad-bal-ja com a palma da mão, mas o leão de ouro não estava evidentemente em humor de docilidade. Rosnou com mais força e com uma das patas dianteiras quis dar uma pancada no seu senhor. Numa, o leão, é rápido nos seus movimentos, como célere também o é Bara, a corça. Mas Tarzan dos Macacos age com instantaneidade do raio, e foi com essa instantaneidade que Tarzan respondeu à insubmissão do seu discípulo. Mal havia Jad-bal-ja rosnado em tom raivoso e erguido a pata para golpear o seu senhor e já estava caindo de costas sob o impulso de um vigoroso murro de Tarzan dos Macacos. Rapidamente o leão se pôs de novo em pé e ficou encarando o seu mestre e senhor.


— Deitado, fique deitado, Jad-bal-ja! Gritou Tarzan imperiosamente. A sua voz tinha uma tonalidade baixa e extraordinariamente firme. Por um momento o leão ainda hesitou, mas logo em seguida se deitou obedecendo à voz de comando do seu senhor.


Tarzan voltou-se e levantou do chão a carcaça do antílope, que pôs sobre os ombros.


— Venha, disse a Jad-bal-ja. Siga-me! E sem mais olhar para o carnívoro, pôs-se a caminhar na direção do lugar onde tinham ficado os cavalos.


— Se eu soubesse disso, observou Korak rindo, teria poupado as minhas cem libras.


— Entretanto, você devia ter calculado isso, retrucou “lady” Jane. 



3 – Uma reunião misteriosa


Uma mulher jovem e atraente, embora vestida um tanto espalhafatosamente, jantava em um restaurante de segunda ordem em Londres. Destacava-se não tanto pelo seu corpo bem feito e pelas feições impressionantes do seu companheiro de mesa, um rapaz que devia andar pelo meio da casa dos vinte anos. O seu corpo era robusto e bem conformado, mas o que mais o distinguia era uma barba tão crescida e espessa, que dava a impressão de quem se disfarçava em uma emboscada. Devia ser um homem de um metro e oitenta e muitos centímetros de altura. Tinha ombros largos, peito amplo e cadeiras estreitas. O seu físico e o seu porte indicavam o treino de um atleta. A mulher e o homem conversavam vivamente e por vezes o tom de ambos mostrava estarem chegando a uma discussão acalorada.


— É isto que lhe digo, afirmava o homem; não vejo porque precisamos dos outros. Por que dividir com outrem o que pode ser exclusivamente nosso? Para que distribuir em seis quinhões o que nada nos impede de dividir entre nós dois?


— A realização do nosso plano exige dinheiro e nem você nem eu dispomos de recursos. Eles têm meios para nos apoiar. Eu entrarei com os meus conhecimentos e você com a sua força e a sua aparência. Lembre-se, Estêvão, que eles o procuraram durante dois anos e eu não queria estar na sua pele se você fosse traí-los agora. Não hesitariam em cortar o seu pescoço, se soubessem ou apenas imaginassem que não poderiam utilizar-se de você agora, quando já se tornou conhecedor de todas as minúcias do plano. Mas se você tentar arrebatar-lhes o lucro com que contam... E ela deu de ombros expressivamente. — Não, meu caro amigo, tenho muito amor à vida para me arriscar consigo na aventura, em tais condições.


— Entretanto, Flora, eu acho que nós podíamos tirar desse negócio mais que a parte que eles nos querem dar. Você contribui com todo o conhecimento do assunto e eu corro todo o risco. Em tais circunstâncias, parece-me justo que não tenhamos apenas uma sexta parte dos lucros.


— Faça o que quiser, Estêvão, retrucou a moça, sacudindo de novo os ombros. Nesse caso, vá você mesmo falar com eles; entretanto, novamente lhe dou o conselho de contentar-se com o que lhe ofereceram. Considere que eu, que tenho todo o conhecimento do caso e que, além disso, concorri para o plano trazendo você, me conformei perfeitamente com a parte que me oferecem. E, se você não estragar o negócio, o quinhão que nos caberá será bastante para passarmos o resto da nossa vida.


O homem não pareceu ter ficado convencido e a mulher, que o observava, pensou ser necessário vigiá-lo. De fato, Flora o conhecia muito pouco. Na realidade só o encontrara algumas vezes nos últimos dois meses, depois de tê-lo descoberto na tela de um cinema londrino, onde se projetava um filme, em que Estêvão figurara fazendo o papel de soldado romano da guarda pretoriana.


Naquele filme, Estêvão se distinguia apenas pelo seu físico e de modo algum pela parte secundária que lhe fora designada. Realmente, de todos os espectadores que o viram na tela, Flora Hawkes fora provavelmente a única pessoa que gravara o perfil daquele obscuro comparsa. E o fizera, não por outro motivo, mas unicamente porque havia mais de dois anos ela e os seus cúmplices procuravam ansiosamente alguém cujo físico e porte se assemelhasse ao tipo que Estêvão Miranda tão bem caracterizava. Encontrar em carne e osso o pretoriano do filme, não foi tarefa muito fácil. Por mais de um mês, Flora prosseguiu em suas pesquisas infrutíferas, para depois achar Estêvão em um grupo de mais de vinte extras no estúdio de uma das firmas menos importantes de produção cinematográfica em Londres. Bastou à mulher a sua boa aparência como credencial suficiente para travar camaradagem com o obscuro ator da tela. E enquanto a convivência se transformava em intimidade, Flora teve o cuidado de não deixar perceber ao seu novo amigo o verdadeiro motivo que a induzira a se aproximar dele.


Sem demora. Flora verificou que Estêvão era espanhol e, segundo tudo indicava, de boa família. Não lhe foi também difícil perceber que se tratava de um indivíduo sem escrúpulos, pela facilidade com que se dispôs a colaborar no negócio escuso por ela proposto. Era um plano engendrado pela imaginação de Flora e cujas minúcias haviam sido estudadas e aperfeiçoadas com o concurso dos seus quatro cúmplices. E tendo verificado que Estêvão não tinha escrúpulos, Flora sentia necessidade de se acautelar contra ele, a fim de evitar que se tomasse senhor de todos os detalhes do plano cuja chave até aquele momento ela conservava em absoluto segredo, não a revelando mesmo a nenhum dos seus cúmplices.


Os dois permaneceram em silêncio por algum tempo a brincar com os copos em que haviam bebido. Quando Flora levantou os olhos e deu com os de Estêvão que a fixavam, não lhe foi difícil apreender imediatamente o que aquele olhar significava e teria sido compreendido por qualquer mulher menos conhecedora da vida.


— Flora, pode fazer de mim o que quiser. Quando eu estou perto de você, esqueço-me do ouro e tudo mais e só penso na recompensa que persiste em me recusar, mas que não perco a esperança de alcançar um dia.


— O amor e o negócio não vão bem juntos, retrucou a moça. Espere até que tenhamos tido sucesso neste negócio e então cuidaremos de amor.


— Você não gosta de mim, disse Estêvão com voz rouca. Tenho observado que todos gostam de você, e é por isto que os detesto. E se descobrir que gosta de um deles, sou homem para arrancar o coração do desgraçado. Houve momentos em que pensei que você gostava ora de um, ora de outro, pois tem muitas familiaridades com todos, Flora. Já vi John Peebles apertar cariciosamente a sua mão, quando pensava que ninguém o estivesse observando. E quando dança com Dick Throck, ele a agarra muito apertadamente e os dois ficam com as faces quase se tocando. Eu não gosto dessas coisas, e qualquer destes dias perco a cabeça, esquecendo-me do ouro, para só me lembrar de você. E então não haverá tanta gente para entrar na partilha das barras de ouro, que eu trarei da África. Bluber e Kraski desagradam-me quase tanto como os outros dois. Talvez Kraski seja o pior de todos; é um diabo de boa aparência e eu não gosto das olhadelas que você lhe lança de vez em quando.


Aos olhos de Flora assomavam as cintilações da cólera que se ia avolumando. Com um gesto irritado, a rapariga impôs silêncio ao seu interlocutor.


— Que é que você tem com a minha vida, Miranda? Que lhe importa saber quem são as pessoas que escolho para amigos e o modo como as trato ou como por elas sou tratada? Devo observar-lhe que conheço aqueles senhores há anos, enquanto as minhas relações com você datam apenas de algumas semanas. Em tais circunstâncias, se alguém tivesse o direito de dar-me regras de conduta — o que ninguém tem, graças a Deus — seriam antes eles e não você.


Os olhos de Estêvão Miranda faiscaram de raiva.


— É o que eu pensava, exclamou o espanhol. Você gosta de um daqueles sujeitos. Cada vez mais exaltado, Estêvão ergueu-se um pouco da cadeira, curvando o corpo ameaçadoramente em direção de Flora. Diga-me qual dos quatro é o seu namorado e eu o picarei em pedaços!


O espanhol, agitado, metia nervosamente os dedos pela sua cabeleira que dentro em pouco tomava o aspecto da Juba negra de um leão. Os olhos de Estêvão irradiavam chispas, que iam levar o medo ao coração da moça. A aparência do homem empolgado pela paixão era a de quem fora temporariamente privado da razão. Se Estêvão não enlouquecera, o seu aspecto era incontestavelmente o de um alucinado. Flora ficou seriamente assustada e julgou que o que tinha a fazer era acalmar o seu amigo.


— Escute, Estêvão, disse com voz meiga. Não há motivo para se encolerizar deste modo. Eu não disse que gostava de qualquer dos quatro, nem também que não gostava de você, mas não estou habituada a ser cortejada por esta forma. Talvez as senhoritas espanholas gostem destes galanteios, mas eu sou uma moça inglesa e se você tem, como diz, esse amor por mim, trate-me como me trataria um inglês que me estivesse namorando.


— Você não me disse que gostava de qualquer dos quatro, mas também não me negou que gostasse de um deles. Diga-me, Flora, qual é o seu predileto?


Os olhos de Estêvão continuavam a faiscar e o seu corpo atlético tremia sob a influência da paixão mal contida.


— Eu não tenho amor por nenhum deles e por enquanto também ainda não amo a você. Mas poderia, no entanto, fazê-lo, Estêvão, e é tudo que lhe tenho a dizer. Serei capaz de amá-lo como nunca amei a ninguém, mas só me permitirei fazê-lo, quando voltarmos com o resultado deste negócio, de modo a que tenhamos meios para irmos viver onde quisermos. Então é possível que me disponha a amá-lo; mas nada prometo.


— Você deveria fazer essa promessa. Flora, disse Estêvão ainda amuado, mas já um tanto apaziguado pelas palavras da rapariga. Deve prometer-me, porque o ouro não me interessa, se eu não tiver a certeza de que você será minha.
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